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			APRESENTAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO ENTRESÉCULOS


			Margarida Pires da Fonseca1


			A Associação EntreSéculos (AES) é uma Associação sem fins lucrativos, constituída por tempo indeterminado que tem a sede em Lisboa. Foi constituída por vontade das suas fundadoras, um grupo de mulheres de formação e experiências de vida diversificada, que há vários anos vêm investigando e estudando facetas da vida portuguesa nos séculos XIX, XX e XXI, e sentiram necessidade de preservar os espólios a que tiveram acesso, no domínio das ciências, da educação e instrução públicas, da indústria e da cultura.


			Inicialmente centrou-se sobre objectos legados por uma família residente em Lisboa, à volta dos quais se foram desenrolando e promovendo tertúlias, serões, palestras, promovidas por algumas das fundadoras. Inspirou-se no espírito perdurante veiculado por uma tradição de responsabilidade social forte e no valor científico-cultural que todas assumem como impulsionadores e inovadores do conhecimento em prol de um mundo melhor, por isso a designação adoptada. 


			Enquanto grupo de estudo assumiu-se como um importante veículo para conjugar condições de instaurar memórias através de pesquisas, eventos culturais e momentos de recordações. O entusiasmo e acolhimento da iniciativa, que ultrapassou as reuniões informais, o conhecimento de interessantes espólios preservados por particulares, levou à sua constituição formal, por escritura pública, em 19 de Janeiro de 2019. 


			Surgiram oportunidades, contactos, nacionais e internacionais, o que tem permitido aos membros da AES prosseguir com a respectiva actividade em prol dos seus fins essenciais: 


			promover e apoiar a cooperação entre centros de investigação nacionais internacionais direcionados para as ciências da educação, história, património; 


			apoiar pessoas e centros ou institutos de investigação científica aplicados à indústria, ao progresso das ciências médicas e humanas; 


			promover a preservação do património histórico artístico e cultural; 


			promover a integração social e comunitária e, 


			promover atividades de investigação científica e desenvolvimento tecnológico. 


			Ainda no âmbito do objeto, a Associação tem-se preocupado em transmitir memórias dos séculos XIX, XX e XXI orientadas para a comunicação científica e para o impacto cultural das ciências ou saberes e em desenvolver temas sobre o papel do saber/poder feminino desde o século XIX.


			Assim sendo, no âmbito dos seus objectivos, a AES tem a honra e o gosto de patrocinar vários projectos em curso: 


			- No rastro da Livraria Rodrigues / Sociedade Editorial Livreira, uma editora, livraria e distribuidora com história. 


			Reconstituição da história de uma das livrarias mais emblemáticas de Lisboa entre os séculos XIX, XX e XXI.


			- Amor à Pátria - o que pode unir António Augusto de Aguiar, Virgilio Machado e Alfredo da Silva. Projecto com a participação do agrupamento de escolas de Mem Martins, Associação EntreSéculos e Universidade de Évora.


			- 1950ArquivoVivido2020


			Um documentário sobre o Arquivo profissional e o percurso da Professora Ana Luísa Janeira, enquanto académica, mulher com poder, cidadã participativa social e politicamente, no qual sobressai o percurso de uma mulher com uma visão mundividente concretizada nas viagens através dos cinco continentes, travessias de desertos (Austrália, Ásia, América...) contactos com raças e culturas diferentes, que as limitações nacionais e conjunturais nunca castraram. Uma mulher à frente do seu tempo.


			- Lenços de Namorados e Lenços de Amor - Conceição Pinheiro & Outras Mulheres 


			Divulgação do empreendedorismo e inovação com empoderamento das mulheres rurais em meados do séc. XX, no Minho.


			- Histórias de Vida / Vidas com Estória 


			Nova análise crítica de percursos de vida tendo por base a teoria de que, enquanto “princípio organizador” do pensamento e da atividade humana, a psicologia narrativa representa a realidade metafórica em que as pessoas vivem. Fundamenta o seu estudo em entrevistas recolhendo eventos pessoais, passados ou actuais, recordações, sonhos, fantasias…. 


			Lisboa, 31 de Outubro de 2021


			


			

				

					1	 Advogada. Fundadora da AES.


				


			


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Ana Maria Haddad Baptista2


			Ana Janeira ou a multiplicidade de um olhar (singular) filosófico


			

Tempos imemoriais. E ainda se pergunta: O que é a filosofia? Qual a utilidade prática da filosofia? E, na realidade, nada satisfaz, na maioria das vezes, em especial, os estúpidos (que, infelizmente, são muitos) e, menos ainda, os desprovidos de senso crítico e existencial. (Diga-se de passagem que o mesmo se aplica à literatura em sua toda a pluralidade tipológica por ela manifestada).


			Uma das respostas mais fortes – e contundentes – tenha vindo, talvez, de Deleuze. O filósofo francês confessa que a velhice traz algumas vantagens e, entre elas, uma liberdade antes desconhecida. Sendo assim, declara que a Filosofia é livre. Possui um campo próprio para seus problemas e, principalmente, para a elaboração de seus próprios conceitos. Não custa lembrar que, com a sabedoria dos grandes sábios, Deleuze estabelece as mesmas condições para a área da literatura, das artes e das ciências.


			Nessa medida, Ana Luísa Janeira, sob nossa perspectiva, se destaca não somente por ser, academicamente, uma doutora em filosofia pela Sorbonne. Temos que ter, essencialmente, clareza: não basta ter títulos acadêmicos. Não basta, jamais, ser formado em Filosofia para ser filósofo. Não basta ser um bacharel em História para ser um historiador. Assim como ganhar prêmios e condecorações, que por diversas vezes, não traduzem os reais valores de alguém ou de suas obras em todos os sentidos. Por um acaso Homero ganhou algum prêmio? Camões? Dante? Neste aspecto teríamos uma lista interminável de “invisíveis” que, de fato, contribuíram para que a humanidade fosse menos asfixiada por suas habituais misérias. 


			Entretanto, estamos diante de uma mulher que, de fato, é uma filósofa. Entre muitos e muitos argumentos que poderiam ser apontados, destacamos o principal:  Ana Luísa possui uma forma singular de enxergar o mundo. E com isso constrói a sua própria filosofia em que sonhos e sensibilidade fazem parte: 


			




			Nesse jardim de sonhos esquecidos,


			em seu noturno e raso movimento,


			dobram-se lírios irreais, despidos


			de harmonias, levadas pelo vento.


			Na mais profunda noite de sentidos,


			as formas desiguais do pensamento


			confundem-se com pássaros retidos


			nas fontes silenciosas, ao relento...      	[Marco Lucchesi]	


			




			Nessa medida, de forma silenciosa, (lembrando que o silêncio é uma busca de muitas vozes de nossa interioridade), sempre imersa em seus pensamentos, Ana Luísa nunca mediu esforços para unir culturas de diferentes geografias. Isso é concreto se nos debruçarmos, em diversos momentos deste livro, o número de projetos editoriais e outros, dos quais a filósofa arquitetou.  Arquiteturas criativas. Inventivas. Firmes. Mas sem a marca da rigidez e de metodologias que engessam o pensamento. 


			




			E a soma das distâncias 


			que me ferem 


			mal


			se compara ao 


			silêncio


			que me assalta


			Como arrancar 


			do nada a pele


			do silêncio


			o verbo i-


			material levado


			por demônios mais sutis?               [Marco Lucchesi]


			




			Advertência importante: Ana Luísa, em busca do inacabado, parte desafiadoramente, para novas perspectivas e aponta espaços nunca percebidos por ninguém ou menos perceptíveis a olhares cansados e entediados pela mesmice. 


			Eis o olhar de uma verdadeira filósofa que prima, em especial, pelos saberes interdisciplinares. Ana Luísa não se une somente aos formados em Filosofia. Jamais. Seria negar a sua essência. Em seus projetos sempre couberam e cabem pessoas das mais variadas formações e graus. A sua exigência é: de que forma as pessoas poderiam concretizar seus olhares diante do proposto? De que forma se pode cercar um objeto? Com isso, os conceitos, quaisquer que sejam eles, se alargam. Mostram-se mais abrangentes. E como tais, muitas e muitas coisas surpreendentes vão surgindo ao longo dos caminhos dos projetos que lidera e liderou. 


			Caminhei, muitas vezes, lado a lado de Ana Luísa pelas mais diversas geografias. Uma coisa que sempre nos chama a atenção é a sua incrível capacidade de escuta. Atitude das mais raras especialmente nos dias de hoje. Ana sabe ouvir com atenção, inteligência e sensibilidade aqueles que dialogam com ela. Se vai a um congresso ou similar presta atenção ao que está sendo pronunciado. Concentrada e preparada para muitas vezes, fazer suas intervenções sólidas e fundamentadas. 


			 Ana Luísa Janeira, em seus silêncios permeados por uma quase indisfarçável solidão (aquela necessária a todo ser pensante) caminha, de forma voluntariosa, imperiosa, soberana, autônoma, por onde quer que passe. Seus silêncios, aparentes ou não, vão ao encontro dos conceitos de Vladimir Jankélévitch quando afirma que o silêncio é uma conquista humana e, na verdade, uma contemplação clandestina. O silêncio que o homem busca e, de certa forma, organiza, é um silêncio habitado porque cheio de vozes, sussurros e murmúrios. No entanto mais silencioso que o próprio silêncio. Pensamentos e sentimentos. Sempre de mãos dadas quando contemplamos e almejamos novas formas de existir, transformar, retornar, mergulhar, agir, intervir. 


			




			Ao vivo coração do firmamento,


			em chama viva e tênue claridade, 


			dirijo meu incerto pensamento:


			um singular mistério me pervarde


			e veste de infinito meu tormento.


			Perdidos na profunda imensidade,


			no dédalo de fogo e de escarnamento,


			os astros desesperam da verdade...


			Percebo nas alturas, abrasado,


			as notas de uma fuga imemorial


			e o canto das esferas sublimado


			na vasta nebulosa ocidental:


			vem, Astro soberano e deserdado,


			reger a dissonância universal.          [Marco Lucchesi]


			




			Ana Luísa Janeira, em perpétuo movimento, atravessa espaços plurais. Nômade por natureza. Por onde quer que passe as suas marcas perduram quer em nossas almas, quer nos jardins de sentidos que nos habitam. Jardins permeados pelos mais diversos aromas que contaminam e estimulam nossa busca para atenuar as insuficiências que, como seres humanos, são inescapáveis. 


			


			

				

					2	 Ana Maria Haddad Baptista é mestra e doutora em Comunicação e Semiótica pela PUC/SP. Possui pós-doutoramento em História da Ciência pela Universidade de Lisboa e PUC/SP onde se aposentou. Pesquisadora e professora da Universidade Nove de Julho nos programas de Educação stricto sensu. Possui dezenas de artigos e livros publicados no Brasil e exterior.


				


			


		


	

		

			PRIMEIRA PARTE 


		


	

		

			CAPÍTULO 1

 NAS MARGENS E NA TERCEIRA PESSOA3


			Ana Luísa Janeira4


			Filósofa com práticas interdisciplinares de ensino, investigação e cidadania, assumidas deliberadamente nas margens.


			Sujeitou o pensamento de Simone Weil (tese de licenciatura, 1967) e de Pierre Teilhard de Chardin (tese de doutoramento, 1972) a um tratamento com grelhas de reflexão e categorias de tipo filosófico.


			Inspirada em Michel Foucault, realizou um percurso teórico-metodológico orientado para a organização do espaço, a produção do discurso e o sistémico epistémico de instituições científicas, ou sobre condições de emergência, transformação e sobrevivência de laboratórios químicos, jardins botânicos e museus de ciências (1976-2000). 


			Com outras vertentes do mesmo modelo estudou o dispositivo saber-poder nas missões jesuíticas sul-americanas e asiáticas (1983-2013) e no colecionismo moderno (2005-2008), bem como as articulações entre universidade-empresa (2008-2020) e a memória inerente a patrimónios científicos e culturais (2016--»).


			Desde 1976, contribuiu para a implementação da área de História e Filosofia das Ciências em Portugal. 


			


			

				

					3	 Este texto foi construído em diálogo com Martinho Pereira Coutinho, a quem é devido um justo agradecimento pelo apoio na recolha de informação e transcrições. 


				


				

					4	 Professora associada com Agregação em Filosofia das Ciências, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, aposentada. Fundadora da AES.


				


			


		


	

		

			Configuração familiar


			Ana Luísa Cardoso Dias Janeira nasceu em Miramar, concelho de Arcozelo, Vila Nova de Gaia, a 15 de Maio de 1943. Filha de António Ferreira da Silva Janeira, arquiteto, e de Maria Adozinda Seara Cardoso Dias Janeira, aguarelista. É a mais velha de quatro irmãos: António Manuel, Isabel Maria e Maria Clara.


			Da mãe, recebeu o lado criativo, o despojamento material, o horror à banalidade, a preocupação pela estética e a máxima: “a necessidade faz a habilidade”. Do pai, a vertente intelectual, o gosto pela cultura, o espírito curioso, a paixão pelas viagens e a sensibilidade aos espaços. No todo, ambos contribuíram para o seu percurso pessoal e profissional, pois enquanto ele defendia que às mulheres devem ser dadas as mesmas oportunidades formativas e de independência económica que são dadas aos homens, ela reconhecia a importância da mulher poder viver bem, independentemente de ter marido ou não.


			Cresceu no seio da burguesia nortenha onde, apesar dos valores rígidos inerentes e dada a personalidade rebelde, foi a primeira da família mais próxima a frequentar o ensino público (secundário e superior), usar calças, fumar, casar pelo civil e divorciar-se.


			Tais foram os termos e as relações da configuração onde germinou esta portuguesa com alma de cidadã do mundo, portuense nos valores, mas adorando Lisboa, filósofa com os pés no chão, católica por largos anos, tudo mapeado pelo nomadismo. Como costuma dizer: “Um misto de submissa e de rebelde, nem no sistema, nem à margem. Nas margens...”. 


		


	

		

			Configuração escolar


			Estudou no Colégio Nossa Senhora da Paz e no Liceu Nacional da Rainha Santa Isabel, ambos instituições portuenses. No primeiro desenvolveu o gosto pela cultura e a disciplina exigida pelo trabalho intelectual; no segundo a importância do diferente na abertura ao país e ao mundo. 


			Fez parte das duas primeiras turmas da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP) restaurada, em 1962, que só contava no princípio com quarenta alunos – vinte frequentavam o curso de História e os outros vinte Filosofia. 


			Durante o período universitário Ana Luísa e colegas sentiram a necessidade de criar um espaço onde pudessem conviver e debater ideias. As instalações académicas não disponibilizavam salas de alunos mistas e o convívio era algo suspeito e temido pelo cariz subversivo. Nasceu assim O Ateliê, um ambiente mantido em segredo e localizado num andar com águas-furtadas dando para a Praça de Guilherme Gomes Fernandes. Aí foram concebidos e dinamizados os primeiros Cadernos Afrontamento, inspirados no personalismo de Emmanuel Mounier, os quais vieram a dar origem posteriormente às Edições Afrontamento. 


			Durante o 4º ano, escolheu trabalhar sobre Simone Weil na tese de licenciatura e ser orientada pelo professor Júlio Fragata, quem não só acolheu com grande recetividade, invulgar na altura, a pretensão de trabalhar o pensamento (e não uma Filosofia segundo os cânones ortodoxos) de uma mulher (e não de um homem) fora dos rigores tradicionais, como seguiu com proximidade, nessa altura e para sempre, todas as suas demais ousadias. Dada a escassez de documentação existente no país, fez uma estada de uns meses em França: aproveitou as férias de Verão de 1966, pediu dispensa das aulas no primeiro trimestre e esteve com uma pequena bolsa da Maison Simone Weil dirigida por Marie-Madeleine Davy, contacto que lhe foi facultado pelo adido cultural da Embaixada de França, professor Robert Bréchon.


			No regresso, concluiu as disciplinas curriculares e escreveu O vazio no pensamento de Simone Weil. Ensaio de uma leitura interpretativa, tendo sido, em 21 outubro de 1967, a primeira licenciada da Faculdade de Letras da Universidade do Porto renovada. Nesse mesmo dia foi convidada para assistente, oferta que declinou por não querer começá-la sem estar doutorada a fim de assegurar uma maior liberdade académica. 


			Paralelamente, dado o facto de ter escolhido para tema de doutoramento um autor controverso internacionalmente e um pensamento hostilizado pelo conservadorismo académico nacional, logo uma semana depois partiu para Paris, e durante cerca de três anos recebeu financiamento através de uma bolsa do Governo francês. Na altura e como outros portugueses beneficiou das instalações da recém-inaugurada Maison des Étudiants Portugais. Devido à Guerra Colonial em que o país estava envolvido, esta era a casa que tinha o maior número de mulheres a preparar o doutoramento na Cité Universitaire.


			O deslumbramento continuado pela mundividência cultural envolvente correspondeu a um adquirido fundamental na forma como passou a olhar / ver o mundo. Os seminários que frequentou durante 1967/68 -- lecionados por figuras como Ferdinand Alquié, Claude Tresmontant e Raymond Polin na Faculté des Lettres et Sciences Humaines da Université de Paris, ou Claude Lévi-Strauss no Collège de France -- constituíram um novo escalão na preparação intelectual. Contudo, em abono da verdade, nunca sentiu que a formação básica obtida em Portugal fosse motivo de qualquer complexo.


			Obteve o Doctorat en Histoire de la Philosophie (XX.e siècle) sancionnant le 3.e cycle de l’enseignement supérieur des Lettres pela Université de Paris I (Panthéon-Sorbonne), em 1972, com a menção Très Bien, tendo sido a tese -- Réflexion philosophique sur l’Energétique dans la pensée de Pierre Teilhard de Chardin -- orientada por Henri Gouhier, professor honorário da Sorbonne, membro da Académie des Sciences Morales et Politiques e da Académie Française.  A proximidade com a sabedoria deste mestre, bem como com a sagacidade argumentativa de Marie Madeleine Barthélemy-Madaule, marcaram-na pelas exigências de autenticidade e rigor filosófico. 


			Em 1976, conseguiu a equivalência ao doutoramento em Filosofia concedido pelas Universidades Portuguesas, conferido pela Direção-Geral do Ensino Superior do Ministério da Educação e Investigação Científica.


			Todavia, o momento-chave determinante para a sua vida futura aconteceu na vivência de Maio 68: perceção inequívoca de quanto a França não era o país ideal, mas muito pior o sistema político português pelo manifesto bloqueio mental, social ou político à modernidade; perplexidade perante um país fechado aos restantes, totalmente em greve, cheio de bandeiras vermelhas, carros parados, montes de pessoas a andarem a pé,  onde funcionavam apenas, no caso da capital: restaurantes universitários para garantir a alimentação dos estudantes;  uma única rádio, a Radio Luxembourg, para mobilização através da atualidade noticiosa permanente. Sensação intensa, finalmente, por verificar como era fazer parte de uma sociedade, a francesa, bem mais livre do que a portuguesa, e onde milhões estavam descontentes e manifestavam a cidadania plena na rua. Em resumo, situações que não podiam ser mais contrastantes com o que acontecia em Portugal. Abalo grande. A tal ponto que muitas vezes ainda parece continuar a ouvir o repetido refrão “CRS... SS”, “CRS... SS”. As tensões, as lutas ideológicas, as discussões, nomeadamente entre portugueses, constituíram um período de rutura onde se revê para sempre.  Não admira, por isso, que diga com frequência: “morro Maio 68”.


			Uma outra Revolução a marcou obviamente, a Revolução do 25 de Abril, que permitiu pensar em voz alta e ensinar sem medo. Apesar de lhe dever indiscutivelmente as condições de possibilidade para entrar em 1976 na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL) já com equivalência ao doutoramento, contudo -- como era mulher de Letras num contexto de Ciências -- teve de lutar e esperar para se poder apresentar, quase uma década depois, às provas de Agregação em Filosofia das Ciências pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (1985).


			Prémios


			- Prémio Escolar Rotary Club do Porto, 1967.


			- Prémio especial de Filosofia, atribuído pela revista “Mulheres”, 1985.


		


	

		

			Termos e relações estruturantes


			Nasceu numa família tradicional católica. Fez a primária num colégio de freiras. Cresceu, pois, formatada por essa visão do mundo. Seguiram-se largos anos na Acção Católica: Juventude Escolar Católica Feminina (JECF) e Juventude Universitária Católica Feminina (JUCF). O conjunto alimentado por uma sequência de retiros espirituais orientados por jesuítas, criaram nela uma cultura religiosa, proporcional e em harmonia com a cultura escolar. Aspetos que influenciaram as opções pelos temas das teses de licenciatura (Simone Weil) e de doutoramento (Pierre Teilhard de Chardin), ambos figuras místicas do século XX.


			Integrada no Movimento de Renovação da Arte Religiosa (MRAR) no Porto e no núcleo fundador do Centro de Reflexão Cristã (CRC), foi posteriormente secretária do Pe. Jardim Gonçalves no contexto das Jornadas Internacionais por uma Sociedade Superando as Dominações, gérmen do Fórum Social Mundial, aspetos que lhe permitiram lidar em primeira mão com estes movimentos e ajudaram a complementar a formação intelectual. De toda esta sequência resultou não só uma forma de estar no mundo moldada pelo catolicismo, como enriquecida por duas vertentes diferentes: influência dos jesuítas (Filosofia) e dos dominicanos (Teologia); dos primeiros recebeu uma grelha intelectual para abordar problemas, dos segundos a necessidade de assumir a responsabilidade social.


			Católica conscientemente empenhada desde a juventude -- mais concretamente desde o caso de D. António Ferreira Gomes, exilado da diocese da Porto do qual era bispo na sequência de uma carta a Salazar denunciando os graves problemas sociais no país --, contudo as ambiguidades sobre o papel da mulher e o escândalo da pedofilia afastaram-na da instituição. Morrerá, seguramente, cristã.


			No que respeita a valores e modelos de comportamento -- do ser ao estar passando pelo pensar -- foi influenciada por pessoas com quem conviveu, mas de igual modo pelos livros que conheceu, pois a leitura acompanhou-a permanentemente. Mesmo assim e apesar de constituírem um todo, é de distinguir quais foram e como atuaram as principais influências, quer na maneira de ser e de estar, quer na maneira de pensar: duas mulheres ligadas ao mundo rural, uma analfabeta, a senhora Maria, caseira numa quinta perto de Santo Tirso, e outra com pouca literacia, a senhora Albina, costureira a dias, porque ambas a povoaram com narrativas e lendas rurais, tradições e fantasias cheias de raízes ancestrais e formativas; Marie Skłodowska na medida em que A Pedra Mágica e a Princesinha Doente de Adolfo Simões Müller, primeiro livro que leu tinha uns 7 anos, lhe alimentou o sonho de se doutorar em Paris, à imagem da cientista. Maria Carolina Furtado Martins, Maria de Lourdes Pintasilgo e Madeleine Barthélemy-Madaule moldaram-na na dimensão de mulher e na forma de assumir a responsabilidade cidadã; o tio-avô, João Sarmento Pimentel, exilado no Brasil, motivou-a pela forma como defendeu o ideal republicano e manteve coerência na oposição ao regime. Simone Weil, Ivan Illich, Michel Foucault, Gilles Deleuze, Dominique Lecourt intervieram pela vertente filosófica.


			Apoios em momentos decisivos da vida académica - Manuela Aguiar, colega no liceu; José Carlos Marques, colega, Luís Ribeiro Soares, professor na FLUP; Manuel Filipe Seara Cardoso e família, na conclusão da licenciatura; Afonso de Albuquerque, psiquiatra, Elisete Alves, psicóloga, e Manuela Silva, economista, no regresso de Maio 68 e início da carreira académica; Maria Clara Magalhães, aluna, Pilar Pereira, bibliotecária, Clara Queiroz, João Andrade e Silva, Ricardo Lopes Coelho e Virgílio Meira Soares, professores na FCUL, na implementação da História e Filosofia das Ciências em Portugal; Maria Estela Guedes, diretora, José Augusto Mourão, codiretor do www.triplov.com, e Fernanda Frazão da Editora Apenas Livros, pela difusão de projetos e outras atividades intelectuais.


			Assim foi cimentando dentro de si um conjunto de valores / fatores que vieram a ter peso quando foi escolhida para membro do Conselho de Imprensa a representar a opinião pública (1984-86), mas também no modo de intervir no Grupo Autónomo de Mulheres e núcleo fundador da Liga dos Direitos da Mulher (1986), como ainda mais tarde, quando escolheu ser voluntária no Convento das Concepcionistas ao Serviços dos Pobres em Tibar, Timor-Leste, ou no Centro de Acolhimento e Orientação da Mulher das Irmãs Oblatas (CAOMIO) na Mouraria (2012-2014). 


			Ou inclusivamente em ligações associativas a que foi estando sucessivamente ligada: Associação de Amizade Portugal Timor-Lorosae; Sociedade Portuguesa de Filosofia; Association pour l’Etude de la Pensée de Simone Weil; Association Diderot - membro do comité internacional; Association des Amis de Pierre Teilhard de Chardin; Association pour l’ Étude de la Pensée de Simone Weil, Paris; Association Diderot - membro do comité internacional; Centre Michel Foucault, Paris - membro do comité internacional; Liga dos Amigos do Jardim Botânico; Liga dos Amigos do Museu Nacional de História Natural (Mineralogia e Geologia); Marca-ADL; Movimento Internacional para uma Nova Museologia (MINOM); Sociedade de Geografia de Lisboa.


		


	

		

			Configuração da investigação


			Quando regressada a Portugal em Julho de 1969, começou a trabalhar no Gabinete de Investigação Social (GIS) – hoje Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (ICS) -- com o professor Adérito Senas Nunes.


			Como os demais investigadores a sua principal função (no caso particular paga pelo Secretariado Técnico da Presidência do Conselho de Ministros) era assegurar a qualidade da reputada revista “Análise Social”, preparando projetos e artigos. Primeiro e durante tempos o único centro de investigação em Portugal na área das Ciências Sociais juntava pessoas de diferentes formações, algo inédito no país, dado o ambiente de troca de saberes que nele se vivia. O privilégio de ter conhecido uma realidade tão tendencialmente interdisciplinar veio a influenciá-la intensamente ao longo da atividade docente e de investigação. A ponto de se dizer que Ana Luísa Janeira contribuiu para introduzir o conceito e a prática interdisciplinar no meio universitário português. Durante esse tempo aproveitou para se iniciar na Filosofia das Ciência Sociais e Humanas (1970-1971).


			Todavia e pelo facto de continuar interessada pela área epistemológica, precisava de adquirir uma formação específica que só veio a ocorrer em Montpellier e Sheffield. De facto, a razão primeira porque concorreu e assumiu dois Leitorados de Português (1969-74) prendeu-se com o desejo de enveredar pela História e Filosofia e das Ciências sem precisar de bolsas, mas fazendo-o de posse de um trabalho efetivo: não só a subsistência garantida como a frequência de aulas e seminários sem pagar propinas. 


			A partir principalmente dos anos 80/90, intensificou muitas atividades de tipo interdisciplinar, implementadas a nível nacional e internacional, coordenou projetos, orientou grupos de comunicação cientifica e estabeleceu elos entre saberes e ciências com o mundo: research fellow junto de William René Shea na McGill University, apoiada por Camille Limoges da Université du Québec à Montréal (1989-1990); fundadora e coordenadora em Portugal da Red de Intercambios de la Historia y la Epistemologia de las Ciências Químicas e Biológicas, México, D.C. (1992-2010); comité científico do programa The Development of Chemistry in Europe, da European Science Foundation, no âmbito do qual orientou o projeto Spatial Organization and Scientific Discourse Production: Chemical Laboratories in Portugal (1789-1939), (1991-1996); conselho editorial de “CTS. Revista de Ciência, Tecnologia e Sociedade”, 1987; conselho editorial da ‘’Revista de Educação”, 1987; comité editorial de ‘’L’Aventure Humaine. Savoirs, Libertés, Pouvoirs’’, Paris, 1995; conselho de redação da revista ‘’ Asclépio. Revista de Historia de la Medicina y Ciencia”, Madrid, 1996; comissão científica da revista “Atalaia-Intermundos”, Lisboa, 2002; diretora da coleção FazereSaberes da Editora Apenas Livros, Lisboa, 2005; consultora de “Circunscribere” (International Journal for the History Science), 2006.


			Entretanto e na sequência da necessidade de continuar a implementar a área da História e Filosofia das Ciências em Portugal, cofundou com os professores Clara Queiroz e José Pedro Sousa Dias, o Centro Interdisciplinar de Ciências, Tecnologia e Sociedade da Universidade de Lisboa (CICTSUL). Proposto pelas Faculdades de Ciências e de Farmácia, a constituição foi aprovada pela Comissão Científica do Senado da Universidade de Lisboa em 5 de junho de 1995.  Foi também sua coordenadora científica (1995-1999). Aqui como em outras circunstâncias -- dada a estrutura errante, rebeldia ou forças da vida – apaixonou-se pelo percurso criativo para instituir, sem nunca abraçar o lado sistémico / rotineiro / burocrático dos processos de institucionalização, onde sempre falhou.


			Tendo tomado como princípio geral de atuação na relação investigação-docência que a melhor maneira de conseguir ser bom professor seria procurar alicerçar as matérias de ensino na inovação, ou, por outras palavras, basear a transmissão na criação, o reprodutivo no produtivo, de molde que o conhecimento apresentado nas aulas correspondesse o mais possível às matérias que estava a investigar e pelas quais se sentia obviamente apaixonada, teve a favor reger disciplinas que não eram nucleares, logo com mais liberdade de conteúdo, como também mais suscetíveis de serem modeladas e adaptadas tendo em atenção os interesses dos alunos. Também beneficiou da possibilidade muito frequente de poder testar nas aulas os resultados dos seus projetos, como ainda de integrar alunos, com o respeito escrupuloso pelos direitos de autor, em colóquios e publicações.


			Nunca teria sido capaz de banir qualquer dos lados, por isso felizmente nunca enfrentou o dilema: das duas uma, ensinar ou investigar! 


		


	

		

			Configuração docente 


			Ainda estudante universitária e para complementar uma bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian, deu aulas de Psicologia e Filosofia na Escola de Educadoras de Infância Paula Frassinetti no Porto (1966/67) e, já depois de licenciada, foi professora de Francês e Português na Escola Industrial de Ferreira Borges em Lisboa (1968/69).


			Todavia e apesar de ter gostado da experiência no Gabinete de Investigações Sociais, prevalecia nela o intuito de iniciar a formação em Filosofia das Ciências Exatas e Naturais, daí -- e retomando o que se disse acima -- ter concorrido para um Leitorado de Português no estrangeiro pois tal isso iria permitir-lhe trabalhar para subsistir autonomamente e frequentar gratuitamente seminários. De facto, em 1971, partiu como leitora de Português para a Universidade Paul Valéry, Montpellier III. Esteve no sul de França durante dois anos, tendo sido paga pelo Instituto da Alta Cultura e pelo Ministério da Educação Francês. 


			Neste período teve um contacto importante com a comunidade alternativa de Lanza del Vasto – L’Arche -- em La Borie Noble, Haut-Languedoc. Através dela vivenciou o significado profundo do ser e não do ter, o qual determinou, a par do espírito de viajante, um traço de despojamento em relação a objetos. Ficou particularmente sensível a um pequeno-grande exemplo: a capacidade de dar múltiplas funções quando uma simples tigela de barro é desdobrada para acolher a sopa ou a flor numa jarra. Através deste símbolo acicatou a criatividade, usou a imaginação para reciclar e aprendeu a contrariar o desperdício inerente ao consumismo.


			Igualmente por essa altura seguiu o seminário de Jacques Piquemal, a quem deve ter sido introduzida na escola de Gaston Bachelard, por mediação de Georges Canguilhem, aluno e colaborador próximo. Então começou a sentir-se integrada na tendência da História e Filosofia das Ciências de tipo descontinuísta, sensível a bloqueios e com cortes ou ruturas epistemológicas. O que não invalidou a dificuldade sentida, quando procurou aprofundar o conhecimento de Michel Foucault, anos depois.


			Enquanto esteve no Hérault, viveu um ano na Hospedaria do Mosteiro de La Tourraine, habitado pelas célebres dominicanas de Montpellier. Frequentou então o Centre Lacordaire onde consolidou a formação cultural e católica numa perspetiva reflexiva e crítica, nomeadamente por influência de Jean Cardonnel e Jean-Michel Maldamé. 


			No ano de 1973, com o objetivo de estabelecer contactos com a Filosofia das Ciências anglo-saxónica pediu para ser colocada em Inglaterra. Por isso foi inaugurar o Leitorado Português na Faculty of Arts da University of Sheffield, no condado de South Yorkshire. Ali, mais uma vez, aproveitou o estatuto académico para beneficiar de seminários de Lógica e de Filosofia das Ciências, ministrados pelos professores P.H. Nidditch e Rolf Gruner.


			Quando em Julho de 1974 regressou a Portugal -- por querer estar presente durante os primeiros tempos da Revolução dos Cravos --, teve ocasião de usar a experiência adquirida em Montpellier e Sheffield, aprofundando-a: tarefeira no Instituto da Alta Cultura (IAC) para trabalhar nos serviços centrais dos leitorados e acordos internacionais; técnica superior do Instituto Nacional de Investigação Científica (INIC), adstrita ao sector de relações externas e acordos internacionais (1974-1976).


			Nesse tempo foi também professora de História do Pensamento Contemporâneo no Instituto de Estudos Teológicos em Lisboa (1974/75), responsável por seminários sobre relações entre pensamento e cultura no Centro de Reflexão Cristã (1975-1976) e membro do Grupo de Apoio Técnico da Comissão Interministerial para a Animação Sócio-Cultural do Ministério dos Assuntos Sociais (CIASC) representando o Ministério da Educação (1974-1975).


			Por poder beneficiar de legislação que permitia aos funcionários públicos ser docentes no ensino superior sem acumulação de serviço, Ana Luísa começou na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa a partir de Abril de 1976, onde veio a ser integrada como professora associada, primeiro no Departamento de Química (1980-2007), depois na Secção Autónoma de História e Filosofia das Ciências (2007-2010); assegurou ainda aulas no polo do Funchal da  Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (1978-88). No conjunto teve a regência de várias disciplinas: História das Ciências, Filosofia das Ciências, Sociologia das Ciências, Ética das Ciências e Técnicas (1976-2003); História do Pensamento Biológico (1980-1990); Ciências e Saberes (2003-2007); Cultura Científica e Cibercultura (2003-2007); Ciências, Cidades e Museus (2009 -2010); Colecções e História das Ciências (2009 -2010).


			Todas estas disciplinas eram teórico-práticas e opcionais, facto que sempre considerou um privilégio por ter mais probabilidade de dar aulas para quem tinha escolhido os conteúdos com maior liberdade. Nunca repetiu um programa e também nunca reprovou ninguém. Quando considerava que alguém não estava preparado, exigia trabalhos suplementares até considerá-lo digno de ser aprovado. Privilegiou o trabalho de grupo e a avaliação mista (escrita e oral, coletiva e individual). A partir de 2000, todos os trabalhos passaram a ser apresentados em suporte digital.


			Além da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e paralelamente, teve a responsabilidade da regência de A questão do sujeito na Filosofia francesa atual e de O conceito de espaço na Filosofia actual na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (1980/82);  módulos de  Introdução ao Pensamento Contemporâneo na  Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (1979-80) e no Museu de Antropologia da Universidade de Coimbra (1986-88); um seminário de mestrado na disciplina de Cosmologia e Ambiente na Universidade Católica Portuguesa (2002/03).


			Ao longo da carreira docente esteve anualmente na América do Sul, onde ministrou cursos, aulas, conferências e desenvolveu projetos de investigação: Pernambuco, Minas Gerais, Mato Grosso, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná e Missiones (1976-2010). 


			Por dever e não por prazer, pertenceu a diferentes instâncias diretivas da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, e por convite direto do professor José Pinto Correia, com quem teve grande privilégio de trabalhar pela visão inovadora e talento organizativo, assumiu funções de pró-reitora da Universidade de Lisboa (1988-1989).


			Deu a última aula em 31 de março de 2011 


			- https://www.aminhaultimaula.wordpress.com.


			Quando se aposentou e por achar necessárias bancas para o espírito, semelhantes às que alimentam o corpo, decidiu dividir a biblioteca pessoal segundo temas, e oferecer um total de 5.000 livros à: Biblioteca da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa; Biblioteca dos Coruchéus; Centro em Movimento (CEM); Herdade do Freixo do Meio; União de Mulheres Alternativa e Resposta (UMAR), pedindo-lhes para organizarem bancas para ofertas de livros. Depois, em 2019, sentiu que chegara a altura de dar início ao processo de encontrar uma instituição a quem doar o arquivo pessoal e profissional. Esta preocupação correspondeu à tomada de consciência de que poderia ser um exemplo significativo de como eram as estruturas de investigação na era pré-digital, e assim sendo ter uma utilidade futura num contexto da micro-História. Com efeito, na ausência de gabinetes para professores e de bibliotecas especializadas, nomeadamente em áreas novas, como era o caso da História e Filosofia das Ciências em Portugal, o material de trabalho – entre livros e documentação – estava nas casas de cada um, criando lugares imprescindíveis para a preparação de aulas ou projetos de investigação. Acabou por fazer uma doação ao Ephemera, em 2022. Ambas as decisões foram e continuam a estar devidamente retratadas, por textos e imagens - https://www.arquivovivido.wordpress.com/.


		


	

		

			Configuração nómada/planetária


			Com os pais e irmãos viajou desde criança. Sentiu sempre prazer e saber nas experiências/vivências errantes. Quando conheceu Fernão Mendes Pinto, logo pressentiu ser esse mundo de aventura onde se iria realizar.


			Seguramente por isso veio a desenvolver temas de investigação que lhe facultassem descobrir o mundo. Principiando pelas viagens ligadas a laboratórios químicos, museus de ciências e jardins botânicos, percorreu a Europa e a América do Norte. Neste caso, releve-se ainda um ano sabático em Montréal para se atualizar na biblioteca do terceiro jardim botânico maior em biodiversidade, participar num interessante seminário sobre Arquitetura Paisagista dirigido pelo professor Friedrich Oeminchen na Université de Montréal e escrever um livro.


			Posteriormente e por estarem ligadas a diferentes temas de estudo e investigação destacou-se a itinerância por toda a América Latina, onde percorreu o rasto de missões jesuíticas, segundo as derivas de uma hipótese de trabalho crucial montada num contexto de saber-poder: assim como os pátios dos colégios (arquitetura) tinham uma função de socialização controlada, assim as praças (urbanismo) terão correspondido a algo semelhante nos povos missioneiros? Seguiu-se-lhe um estudo sobre os pressupostos filosóficos inerentes à deteção de diferenças entre a catequética sul-americana e a catequética asiática, com destaque para China, Japão, Vietname, Nepal, Butão e Índia.    


			A partir de 2011, Ana Luísa aventurou-se por percursos mais longos, incluindo frequentemente largos trechos de comboio: atravessou o continente norte-americano, fez Halifax para Vancouver no Canadian, desceu a São Francisco, percorreu o Colorado, chegou a Chicago e terminou em Montréal; noutra viagem foi de Melbourne com destino final em Díli, Timor-Leste, passando por Camberra, Sydney, Adelaide e Darwin, esta última parte no célebre comboio The Ghan; noutra altura, voltou à Austrália e dali acabou por descobrir a North Island na Nova Zelândia; em 2019, apanhou o Transiberiano em Moskova, passando pelo Lago Baikal e Mongólia até Pequim; dali fez a Rota da Seda, por Xian, Tashkent, Samarkand e Nukus até Baku. Deste conjunto, o deserto -- Australiano, Colorado, Gobi e Sahara -- constituiu a paisagem mais surpreendente; a seguir as cordilheiras -- Andes, Himalaias e Rochosas --.


			Concluindo: andou quase por todo o lado de preferência sozinha, sendo que o continente africano muito pouco a atraiu, nem ela sabe muito bem porquê, e o suporte digital muniu-a da capacidade de descrever / divulgar sensações / reflexões no site www.triplov.com  ou em vários blogues seus:


			O mundo como livro de cabeceira 


			- https://www.triplov.com/ana_luisa/index.html. 


			- https://www.novaserie.revista.triplov.com/ana_luisa_janeira/index.html. 


			As curiosidades de Frei Manuel do Cenáculo


			- https://www.triplov.com/ana_luisa/index.html. 


			MarcasAndarilhas pelos Orientes


			- https://www.marcasandarilhas.wordpress.com. 


			Marcas&Travessias: viagem pelas norteaméricas - coast to coast


			- https://www.marcasetravessias.wordpress.com. 


			MarcasItalianas - a beleza lavando a alma


			- https://www.marcasitalianas.wordpress.com. 


			MarcasErrantes - de Lisboa para… passando por… sem hora de regresso


			- https://www.marcaderrantes.wordpress.com. 


			Poucaterra Poucaterra no Transiberiano e Rota da Seda


			- https://www.transiberianorotadaseda.home.blog. 


			- https://www.transiberianorotadaseda2.home.blog. 


		


	

		

			Configuração alentejana 


			Sensível à amplitude do horizonte alargado pela planície e com o intuito de realizar uma licença sabática sobre diferenças entre saberes e ciências, em 2000 foi por 6 meses até ao Alentejo. Acabou por ficar lá durante 10 anos.


			Procurou várias expressões culturais, artesanais ou outras, mas decidiu escolher temas em torno da construção arquitetónica tradicional, saber-fazer com longa duração, daí ter frequentado o Telheiro da Encosta do Castelo, em Montemor-o-Novo – http://www.oficinasdoconvento.com/?page_id=5168 – onde se concentrou principalmente em diferenças entre mestre – saber tradicional – e professor – ciência atual, e suas posturas / atitudes. Aspetos que foram enriquecidos por conversas com o mestre Bernardino, responsável-técnico do espaço, e a Mafalda, aprendiz mais adiantada na prática sazonal do tijolo burro.


			Na sequência do estágio dinamizou projetos que englobaram as escolas primárias do concelho de Montemor-o-Novo e alunos da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Num dos projetos, chegou a haver a participação de uma escola primária de Vassouras, no estado do Rio de Janeiro. O conjunto destas atividades de investigação e ensino, sempre apoiado pela Câmara Municipal de Montemor-o-Novo e a Marca-ADL, culminou com a dinâmica inerente a um colóquio sobre a Arquitetura Tradicional Alentejana, organizado pela associação de desenvolvimento local. Por querer vivenciar o campo bem por dentro, complemento para melhor penetrar no ambiente geral onde estavam alicerçados tais saberes, viveu numa casa singular, outrora pocilga, muito rústica, pois era cheia de pormenores estéticos enriquecidos pela criatividade decorativa - https://www.triplov.com/ana_luisa/Pomar-da-Capela/pages/eee.htm.


			Paralelamente pôde usufruir de uma ambiência comunitária especial: o Monte Pomar da Capela no Ferro da Agulha reunia em torno da anfitriã, Maria Malta, conceituada guia turística da American Express, um grupo de residentes interdisciplinares: a Catarina, arqueóloga, o Evaristo, veterinário, sem falar de vários membros da numerosa família Veiga Malta que ali vinham pelo fim-de-semana ou por temporadas. Depois, no Monte da Capelinha, experimentou estar totalmente sozinha durante a semana, vendo carros a passar ao longe e um rebanho, se (e só se) acordasse antes das sete. Em compensação estabeleceu um ótimo relacionamento com os proprietários, Maria José Aguiar e Rui Medina, presentes de sexta a domingo. 


			Seguiu-se um segundo momento que ocorreu em 2008, quando Ana Luísa propôs ao proprietário da Herdade do Freixo do Meio, na freguesia de Foros de Vale Figueira, um desafio singular: “os empresários precisam de pensar, mas têm pouco tempo para o fazer, concorda que eu o ajude a pensar?” Como o repto tivesse sido aceite pelo engenheiro Alfredo Cunhal Sendim, reuniu uma equipa interdisciplinar de docentes e estudantes universitários, no sentido de cada um dedicar apoio a temas / problemas que iam surgindo nesta realidade / laboratório experimental. Para isso constituiu uma equipa preocupada com a inserção no país real, desejando ajudar a consolidar sonhos que apontassem para o futuro, no contexto das relações universidade-empresa: com efeito, várias pessoas de diferentes instituições do ensino superior animaram o projeto NaturaMeio – Natureza e Eficiência na Herdade do Freixo do Meio.


			Ultimamente, já aposentada, tem feito frequentes estadas mensais neste microcosmo agroecológico, na qualidade de colaboradora voluntária e conselheira desta sociedade / cooperativa. Mais recentemente, enquanto esteva lá confinada durante um ano, escreveu e publicou um livro onde concentrou a síntese de tão singular experiência (Semeio no Vento com o Montado do Freixo do Meio).


			Sobre o assunto, ao longo de mais de 10 anos, criou e manteve três blogues:


			- https://www.naturameio.wordpress.com.


			- https://www.decameroncovid19.wordpress.com.


			- https://www.2decameroncovid19.wordpress.com.


			Colaborou também em As rosas do Freixo de Maria Estela Guedes


			https://www.novaserie.revista.triplov.com.numero_35/maria_estela_guedes/index.htm. 


		


	

		

			Articulações entre investigação, ensino e escrita 


			Mal terminou as disciplinas curriculares integradas na formação universitária, definiu como interesse maior, para si mesma, transformar realidades ou pensamentos em objetos filosóficos, ou seja, sujeitá-los a um tratamento rigoroso com grelhas de reflexão e categorias de inteligibilidade de tipo filosófico. 


			Esta metodologia foi aplicada desde logo ao Vazio em SIMONE WEIL, tese de licenciatura (1967), e à Energética de PIERRE TEILHARD DE CHARDIN, tese de doutoramento (1971).


			




			Entre 1978-1996, sob a influência de pressupostos ligados às exigências interdisciplinares da área da História e Filosofia das Ciências -- para cuja implementação contribuiu no contexto português desde o início --, passou a definir e a aprofundar um percurso teórico-metodológico com três objetos e três tempos: estruturas institucionais dos LABORATÓRIOS DE QUÍMICA, com relevo para a organização do espaço, produção do discurso científico e sistema epistémico (Sistemas epistémicos e ciências. Do Noviciado da Cotovia à Faculdade de Ciências de Lisboa); condições de emergência, transformação e sobrevivência dos JARDINS BOTÂNICOS (Jardins do Saber e do Prazer. Jardins Botânicos); dispositivos dos MUSEUS DE HISTÓRIA NATURAL e MUSEUS DE CIÊNCIAS (Fazer-Ver para Fazer-Saber. Os Museus das Ciências). 


			Na verdade, o estudo das redes existentes entre estruturas arquitetónicas, posturas espacializantes, práticas estéticas, diplomas legislativos, teorizações científicas, enunciados filosóficos, que permitiram a existência, reconhecimento e institucionalização de espaços para as ciências, mereceu um questionamento reflexivo e crítico sobre os conceitos e os fundamentos que estiveram presentes, quando a ciência se produziu ou se expôs. Assim, o projeto sobre a identidade epistemológica inerente a espaços de produção científica baseou-se nestes princípios orientadores: o universo teórico moderno, acrescido de uma vertente experimental no caso das ciências exatas e naturais, condicionou a planificação e edificação, ligadas às características singulares dos seus objetos e métodos; procurou determiná-las no interior de um processo orientado para a construção de um modelo teórico, capaz de fornecer uma perspetiva inovadora sobre essas estruturas cognitivas e materiais, com aplicação direta a casos concretos, de molde a testá-lo no confronto direto com textos e imagens significativos; e relevou também relações entre conjuntos heterogéneos - como o são as espacialidades e as textualidades - no sentido de as definir, histórica, científica e epistemologicamente. Apesar destas duas materialidades poderem pertencer a épocas históricas e espaços geográficos diversos, o modelo teórico e a metodologia processual afastaram a exigência de manipular um corpus biblio(icono)gráfico pretensamente completo.


			Iniciado em 1997, o Projecto CULTURANATURA. DO PASSADO PARA O SÉCULO XXI – 500 ANOS DE CONVÍVIO COM O BRASIL considerou importante alargar este modelo teórico ao estudo de diferentes e diversificados tipos de espaço, tendo começado pela malha urbana, com o fim de determinar lógicas de emergência e de implementação dos saberes, e instâncias científicas no contexto da cidade. Acabou por aplicá-lo nomeadamente à configuração criada pelos termos de natureza, cultura e ciência nas reduções jesuíticas junto dos guarani (Gabinete de Curiosidades). 


			Em 2000, preparou uma reflexão crítica para definir teoricamente topologias entre inovação – tradição – globalização, nomeadamente os conceitos de espaço e de tempo, na sua articulação com os conceitos de inovação científica, saberes tradicionais e culturas globais. Nesta perspetiva, julgou pertinente privilegiar bibliografias e iconografias diversas, enriquecidas por contactos com centros universitários de países significativos, nomeadamente nos Estados Unidos da América, Canadá, Brasil, Argentina e Japão, orientando as suas atividades para uma programação geral, constituída por vários projetos que coordena (exceto nos casos devidamente assinalados), acompanhada por uma vertente aplicada, incluindo a dualidade investigação - ensino. 


			Assim sendo, assumiu a temática de INOVAÇÃO, RUTURAS E NOVIDADES, desdobrada em múltiplos projetos: Preliminares Epistemológicos para a Montagem do Gabinete de Curiosidades Frei Manuel do Cenáculo, Museu de Évora, no âmbito de um projeto do CICTSUL patrocinado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia; Literacia científico-tecnológica e opinião pública: o caso dos consumidores dos Museus das Ciências, coordenado pelo sociólogo Pedro Andrade. 


			Nesse âmbito, orientou: o subprojeto O mundo nas coleções dos nossos encantos, colaboração de trinta portugueses e estrangeiros, visando a delimitação de situações históricas, atitudes afetivas de colecionadores, configurações epistémicas do colecionismo, e incluindo a análise de coleções portuguesas concretas, com parte publicada no número 21, suplemento especial da revista “Episteme”, Porto Alegre, em 2005, composto por um texto de 334 pp. e um CD-ROM; Da química e da lei. Escola Politécnica e Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (1837-1987)), introdução crítica sobre os jogos do saber-poder enquadrando o processo legislativo dessas duas realidades institucionais, com a colaboração da assessora Manuela Ferreira e da bibliotecária Margarida Pino; Construire la ville, conquérir l’espace: comment une société pense son avenir, projeto coordenado pela arquiteta Isabel Marcos, com investigadores portugueses, franceses e ingleses, para o qual trabalhou a relação entre o real e o imaginário, os jardins e a utopia, num contexto das relações entre o desenvolvimento dinamizado entre Velho Mundo e os Novos Mundos.


			Várias atividades e produtos foram paralelamente enquadradas em TRADIÇÃO, SABERES E FAZERES, com destaque para: Estágio no Telheiro da Encosta do Castelo, em Montemor-o-Novo, com  deteção de como atuaram as vivências, as ciências e as técnicas na arquitetura tradicional, através de Formas de viver, formas de pensar, formas de habitar – ciências, técnicas e saberes e do subprojeto De que eram feitas as casas dos nossos avós?, trabalho integrado na Red XIV.E - Vivienda Rural y Calidad de Vida en los Asentamientos Rurales - Sub Programa Habyted-Cyted de la Cooperacion Iberoamericana, tendo como participantes alunos, professores portugueses e brasileiros de diferentes graus de ensino (básico, médio, superior) e consultores, numa troca de conhecimentos culturais, científicos e tecnológicos, com assessoria científica ao Encontro/Laboratório Habitar Sustentado-Tradição e Inovação na Arquitetura e Construção. 
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